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. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 5,672 R$ 5,672
Dólar Turismo R$ 5,712 R$ 5,892
Euro turismo R$ 6,208 R$ 6,208

Índice Pontos Variação
Bovespa 131.474,73 +0,49 %

19/3/2025 0,6732 %

R$ 1.518,00

. Março Ano 12 meses
IPCA/IBGE 1,31% 0,16% 4,56%
INPC/IBGE 1,48% 0% 4,17%
IGP-M/FGV 1,06% 0,27% 6,75%

PIB

0,3
o Produto Interno Bruto
cresceu em janeiro ante
dezembro, segundo o
Monitor do PIB, apurado
pelo Instituto Brasileiro
de Economia da
Fundação Getulio Vargas.
Na comparação com
janeiro de 2024, houve
crescimento de 2,5%
em janeiro de 2025.

ESG Com apenas duas em-
presas – ambas baianas –
certificadas no cumprimen-
to da norma técnica que tra-
ta das responsabilidades
ambiental, social e de uma
gestão ética (ESG, na sigla
em inglês), a Associação
Brasileira de Normas Técni-
cas (ABNT) projeta chegar ao
final deste ano com 10 mil
microempresas reconheci-
das. Um acordo com o Se-
brae deverá facilitar o acesso
das organizações de menor
porte às normas técnicas que
tratam do assunto.

O engenheiro Mario Wil-
liam Esper, presidente da
ABNT, destaca o amadureci-
mento de empresas em todo
o mundo em relação à agen-
da de responsabilidades.

“O ESG é cada vez mais
exigido por grandes empre-
sas, que compram de peque-
nas empresas, porque esta é
uma demanda que vem do
mercado financeiro”, expli-
ca. “Os bancos cobram das
indústrias um comprometi-
mento com a sustentabilida-
de, o social e uma governan-
ça ética”, afirma. Segundo
ele, a ABNT e o Sebrae fecha-
ram um acordo em que 10 mil
microempresas serão certifi-
cadas com ESG. “Este projeto
será apresentado na COP 30,

em Belém, por nós e pelo Sebrae”, ressalta.
Mario Esper destaca a importância do en-

contro realizado nesta terça-feira (dia 18), na
Federação das Indústrias do Estado da Bahia
(Fieb). “Estamos aqui para discutir uma nor-
ma global que nasceu no Brasil e que está em
discussão para se tornar mundial através da
ISO, que reúne 170 países”, explica.

“Hoje nós temos apenas duas empresas
certificadas, que por acaso são baianas – a
Jacobina Mineração e a Polo Salvador, que é
uma microempresa do setor têxtil”, diz. Se-
gundo ele, há várias outras em processo de
certificação atualmente. O engenheiro ex-
plica que as maiores dificuldades para a cer-
tificação estão relacionadas à disponibilida-
de de recursos. Neste cenário, complementa,

ABNT prevê 10 mil novas certificações em 2025
o apoio do Sebrae tem sido
fundamental. “Nós já esta-
mos realizando diversos
cursos, até julho e agosto,
para conscientização das
empresas em relação à im-
portância do ESG”, avisa.

O baiano Jorge Cajazeira,
membro da ABNT, destacou a
importância do documento
IWA, que foi lançado durante
o encontro em Salvador. “A
ISO tomou uma iniciativa
importante, no sentido de
trazer uma padronização para
o ESG. A escolha por um do-
cumento como IWA e não a
criação de uma norma se deu
porque entendemos que esta
questão é urgente e a norma
demanda mais tempo até
chegar ao mercado”, detalha.
Segundo ele, hoje o IWA so-
bre sustentabilidade e ESG
está disponível gratuitamente
em inglês e em espanhol.

Segundo Sandro Maga-
lhães, vice-presidente de
operações da Pan American,
a empresa percebeu que po-
deria ter o reconhecimento
de um trabalho realizado há
muitos anos. O empresário
Hari Hartman, sócio funda-
dor da Polo Salvador, conta
que o processo de certifica-
ção tem trazido resultados
positivos para a empresa.
DONALDSON GOMES

DONALDSON GOMES/CORREIO

Encontro foi
realizado
ontem (18), na
Federação das
Indústrias do
Estado da
Bahia (Fieb)
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